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1  Introdução  

 

O ONS utiliza e elabora periodicamente previsões de vazões naturais médias d i-

árias, semanais e mensais para os locais de aproveitamentos hidrelétricos do 

Sistema Interligado Nacional ï SIN, com o objetivo de subsidiar tomada de deci-

são para o planejamento e a operação eletroenergética, no âmbito do Programa 

Mensal de Operação - PMO e de suas revisões semanais, bem como promover o 

despacho centralizado das usinas de forma otimizada e propiciar as informações 

necessárias ao processo de formação do preço da energia elétrica no mercado 

de curto prazo. 

 

Para possibilitar a realização de uma avaliação regular destas previsões, foi es-

tabelecido no Submódulo 9.5 dos Procedimentos de Rede a elaboração do Rela-

tório Anual de Avaliação das Previsões de Vazões, o qual deve conter uma aná-

lise dos desvios das previsões de vazões do ano anterior e estar concluído até o 

1º dia útil de julho de cada ano. 

 

Inicialmente o ONS utilizava apenas dois modelos para prever vazões: o modelo 

CPINS para previsão de vazões nas duas primeiras semanas no trecho incre-

mental entre a UHE Três Marias e a UHE Sobradinho, e o modelo PREVIVAZ. 

 

Para melhor atender a demanda por previsões cada vez mais acuradas, o Ope-

rador tem buscado, ao longo do tempo, melhorar continuamente a qualidade das 

previsões, com a adoção de aprimoramentos diversos, com o desenvolvimento 

de novas metodologias e sistemas computacionais para a previsão de vazões. 

Desde janeiro de 2006, o ONS iniciou o uso de modelo que incorpora a utilização 

de informações de precipitação observada e prevista ao processo de previsão de 

vazões, no âmbito do PMO e de suas revisões semanais. Através da Autorização 

Nº ANEEL 169/2006, foi adotado o Modelo de Previsão de Classe de Vazões ï 

MPCV para a previsão de vazões na bacia do rio Iguaçu, no horizonte de uma (1) 

semana à frente, de forma associada ao modelo PREVIVAZ.  

 

A partir do PMO de junho de 2008, através do Despacho  ANEEL Nº 96/2008, o 

ONS passou a utilizar outros modelos de previsão de vazões que incorporam 

também previsão de precipitação. Estes modelos são: o modelo SMAPMEL, para 

a bacia do rio Paraná, no trecho incremental à UHE Itaipu, o modelo MGB-IPH 

para a bacia do rio Paranaíba, no trecho entre a UHE Itumbiara e a UHE São 

Simão, o modelo MPCV para a bacia do rio Uruguai e o modelo FUZZY para a 

bacia do rio Iguaçu em substituição ao MPCV. 

 

Em outubro de 2009, através do Despacho  ANEEL Nº 3371/2009, a ANEEL au-

torizou a entrada do modelo SMAP para a bacia do alto/médio rio Grande até a 

UHE Porto Colômbia. 
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Em 2010, entraram em operação mais duas (2) bacias passaram a utilizar mode-

los que fazem uso da previsão de precipitação para a previsão de vazões uma 

semana à frente. A previsão de vazões incrementais ao de Três Marias passou a 

ser feita pelo modelo NEURO3M cuja permissão para uso ocorreu em maio de 

2010 através do Despacho ANEEL Nº 1029/2010. O Despacho ANEEL 

Nº2427/2010, de outubro de 2010, autorizou que a previsão de vazões para os 

aproveitamentos da bacia do rio Paranapanema passasse a ser feita com a utili-

zação do modelo SMAP. . 
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2  Objetivo  

 

O objetivo deste relatório é apresentar e analisar os desvios das previsões de 

vazões diárias, semanais e mensais em relação aos valores verificados ao longo 

do ano de 2010, gerando informações que devem ser utilizadas para melhoria 

contínua da qualidade das vazões previstas.  

 

Todas as avaliações serão feitas utilizando um novo indicador desenvolvido pelo 

ONS denominado DISTÂNCIA MULTICRITÉRIO, Este indicador considera na 

sua formação o ERRO MÉDIO ABSOLUTO PERCENTUAL e o COEFICIENTE 

DE EFICIÊNCIA DE NASH-SUTCLIFFE. A formulação deste indicador está des-

crita no Capítulo 4. 

 

No Capítulo 5 deste relatório são avaliadas as vazões semanais estimadas para 

o fechamento de cada semana e as vazões previstas para uma (1), duas (2) e 

três (3) semanas à frente. 

No Capítulo 6, estão avaliadas as energias naturais afluentes mensais previstas 

semanalmente para uso no PMO e suas revisões. 

 

 

Complementarmente, no Anexo I, serão avaliadas as previsões de precipitação 

que são utilizadas como dados de entrada para os modelos chuva-vazão. 
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3  O Processo de Previsão de Vazões  

 

Vazões naturais afluentes a um determinado aproveitamento são aquelas que 

ocorreriam em uma seção do rio caso não houvesse a operação de reservatórios 

a montante, nem a vazão evaporada pelos lagos artificiais, nem mesmo retiradas 

de água consumidas com abastecimento e irrigação a montante. Em síntese, são 

as vazões providas pela própria natureza. O ONS elabora rotineiramente previ-

sões de vazões naturais afluentes a todos os aproveitamentos do SIN. 

Estas previsões são os insumos básicos para a elaboração dos PMO, e de suas 

revisões semanais. O processo de previsão segue as diretrizes estabelecidas no 

Módulo 9 ï Recursos Hídricos e Meteorologia, dos Procedimentos de Rede do 

ONS.1  

As previsões são elaboradas semanalmente, no dia imediatamente anterior ao 

PMO ou a quaisquer de suas revisões semanais2. Como regra geral, a previsão 

do PMO é elaborada nas quartas-feiras da semana operativa que antecede à 

primeira semana operativa do mês3 e as previsões para as revisões às quintas-

feiras da semana operativa anterior, conforme mostra o esquema da Figura 1. 

Figura 1: Esquema de elaboração das previsões de vazões para o PMO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
1
 Os Procedimentos de Rede estão disponíveis no site do ONS: www.ons.org.br. Especificamente, devem ser 

observados o Submódulo 9.2 ï Acompanhamento, análise e tratamento dos dados hidroenergéticos do Siste-

ma Interligado Nacional e o Submódulo 9.5 ï Previsão de Vazões e geração de cenários de afluência 

2
 Para detalhes a respeito do Programa Mensal de Operação ï PMO, consultar o Submódulo 7.3ï Programa-

ção mensal da operação energética, dos Procedimentos de Rede. 

3
 As semanas operativas têm início às 00:00h de sábado e terminam às 24:00 da sexta -feira posterior. A pri-

meira semana operativa do mês é aquela que contém o 1º dia do referido mês.  

 

S T Q Q S S D S T Q Q S S D S T Q Q S S D S T Q Q S S D S T Q Q S S D S T Q Q S S D

27 28 29 30 31 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 1 2 3 4 5 6 7

MÊS mMÊS m-1 MÊS m+1

Previsão para o PMO 

do mês m+1

Previsão para a revisão 3 

do PMO do mês m

Previsão para a revisão 2 do 

PMO do mês m

Previsão para a revisão 1 do 

PMO do mês m

Previsão para o PMO 

do mês m

http://www.ons.org.br/


  
  

 
ONS    Diretoria de Planejamento Programação da Operação    9   / 230  

 

Os processos e modelos utilizados para previsão variam de acordo com a agre-

gação temporal utilizada: diária, semanal ou mensal. Atualmente, as previsões 

de vazões diárias têm como objetivo apenas possibilitar o cálculo das vazões na-

turais afluentes médias da semana em curso. São utilizadas as previsões diárias 

elaboradas a partir dos modelos chuva-vazão do ONS, conforme descrito na in-

trodução deste documento, ou elaboradas pelos Agentes de Geração, proprietá-

rios dos aproveitamentos ou ainda, se necessário, utiliza-se o modelo estocásti-

co PREVIVAZH processado pelo ONS para todos os aproveitamentos. Para os 

reservatórios do Subsistema Nordeste, situados no Rio São Francisco, cujas va-

zões são previstas para a bacia incremental existente entre Três Marias e So-

bradinho, é utilizado o modelo CPINS. 

 

De posse das vazões semanais estimadas para a semana em curso, utiliza-se o 

modelo estocástico PREVIVAZ para elaborar a previsão de vazões semanais, 

para todas as semanas do mês do PMO e de suas revisões. O modelo PREVI-

VAZ é aplicado para a maioria dos postos4. Como exceções apresentam-se: - a 

bacia do Rio São Francisco, onde é utilizado o modelo CPINS para as duas pri-

meiras semanas operativas para o reservatório de Sobradinho utilizando-se o 

PREVIVAZ para a terceira semana em diante. O modelo NEURO3M também é 

utilizado para a bacia do Rio São Francisco para o aproveitamento de Três Mari-

as; o modelo MGB-IPH para o trecho incremental entre Itumbiara e São Simão 

na bacia do rio Paranaíba, o modelo FUZZY para a bacia do rio Iguaçu, o modelo 

SMAPMEL para a bacia do rio Paraná no trecho incremental entre Porto Prima-

vera Rosana e Itaipu, o modelo SMAP para a bacia do alto/médio rio Grande até 

a UHE Porto Colômbia e para a bacia do rio Paranapanema e o modelo MPCV 

para a bacia do rio Uruguai, todos para a primeira semana do PMO e de suas re-

visões. Para a segunda semana em diante utiliza-se o modelo PREVIVAZ tam-

bém para estas últimas bacias. 

 

Através de análise estatística dos dados são escolhidos alguns postos base, pa-

ra os quais os modelos são aplicados diretamente. As vazões previstas para os 

demais postos são obtidas através de equações de regressão com algum sub-

conjunto dos postos base. 

 

Para cada aproveitamento, a cada semana, são fornecidos três valores de previ-

são, um deles referente ao Valor Esperado - VE da previsão, outro referente ao 

Limite Inferior ï LI de um intervalo de confiança e um terceiro correspondente ao 

Limite Superior ï LS. Estes limites inferiores e superiores destinam-se à realiza-

ção de análise sensibilidades para vazões mais elevadas e mais baixas e estão 

associados a um intervalo do confiança de 95% (equivalente a dois desvios pa-

                                                
4
 A cada local de aproveitamento hidrelétrico está associado um posto ficitício localizado no eixo da barra-

gem. 
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drão), com exceção das bacias do Jacuí e Uruguai, cuja série histórica possui 

maior dispersão, nas quais o intervalo de confiança adotado é de 68% (um des-

vio padrão). 

 

A Tabela 1 apresenta-se o calendário do ano 2009, no qual se observam no cír-

culo vermelho os dias de execução do Programa Mensal de Operação - PMO e 

em cor alaranjado os dias de elaboração das revisões. A Tabela 2 mostra, para 

cada posto, o modelo e a forma como as previsões de vazões semanais e men-

sais são obtidas. 

Tabela 1 Calendário do ano 2010 
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Tabela 2 Locais, tipos e formas de obtenção das previsões de vazões elaboradas em 2010 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modelo Forma de obtenção das previsões

GUAPORE     196 296 1 - Sudeste AMAZONAS Guaporé GRUPO REDE Previvaz Posto Base

SALTO GRANDE 134 134 1 - Sudeste DOCE Sto Antônio CEMIG Previvaz Posto Base

AIMORES     143 148 1 - Sudeste DOCE Doce CEMIG Previvaz Regressão a partir de Mascarenhas

SA CARVALHO 193 183 1 - Sudeste DOCE Piracicaba CEMIG Previvaz Regressão a partir de Mascarenhas

GUILMAN-AMOR 192 262 1 - Sudeste DOCE Piracicaba CEMIG Previvaz Regressão a partir de Mascarenhas

CANDONGA    139 149 1 - Sudeste DOCE Doce CONSÓRCIO CANDONGA Previvaz Posto Base

MASCARENHAS 144 144 1 - Sudeste DOCE Doce ENERGEST Previvaz Posto Base

P. ESTRELA  135 263 1 - Sudeste DOCE Sto Antônio PORTO ESTRELA Previvaz Regressão a partir de Slt Grande

ROSAL       217 196 1 - Sudeste ITABAPOANA Itabapoana CEMIG Previvaz Posto Base

STA CLARA MG 283 283 1 - Sudeste MUCURI Mucuri CESC Previvaz Posto Base

MANSO       278 278 1 - Sudeste PARAGUAI Manso FURNAS Previvaz Posto Base

ITIQUIRA II 305 252 1 - Sudeste PARAGUAI Itiquira ITIQUIRA Previvaz Regressão a partir de Itiquira I

ITIQUIRA I  304 259 1 - Sudeste PARAGUAI Itiquira ITIQUIRA Previvaz Posto Base

PONTE PEDRA 281 281 1 - Sudeste PARAGUAI Correntes TRACTEBEL Previvaz Posto Base

JAURU       195 295 1 - Sudeste PARAGUAI Jauru QGE Previvaz Posto Base

SOBRAGI     127 198 1 - Sudeste PARAIBA DO SULParaibuna CEMIG Previvaz Regressão a partir de Picada

JAGUARI     120 120 1 - Sudeste PARAIBA DO SULJaguari CESP Previvaz Posto Base

PARAIBUNA   121 121 1 - Sudeste PARAIBA DO SULParaiba do Sul CESP Previvaz Posto Base

FUNIL       123 123 1 - Sudeste PARAIBA DO SULParaiba do Sul FURNAS Previvaz Regressão a partir de Sta Cecilia

SANTA BRANCA 122 122 1 - Sudeste PARAIBA DO SULParaiba do Sul LIGHT Previvaz Regressão a partir de Paraibuna

STA CECILIA 125 125 1 - Sudeste PARAIBA DO SUL0 LIGHT Previvaz Posto Base

ILHA POMBOS 130 130 1 - Sudeste PARAIBA DO SULP.do Sul LIGHT Previvaz Posto Base

TOCOS       180 201 1 - Sudeste PARAIBA DO SULPiraí LIGHT Previvaz Posto Base

FONTES A    183 202 1 - Sudeste PARAIBA DO SULR. das Lajes LIGHT Previvaz Regressão a partir de Tocos

LAJES       124 202 1 - Sudeste PARAIBA DO SULR. das Lajes LIGHT Previvaz Regressão a partir de Tocos

P. PASSOS   133 202 1 - Sudeste PARAIBA DO SULR. das Lajes LIGHT Previvaz Regressão a partir de Tocos

SANTANA     181 203 1 - Sudeste PARAIBA DO SUL0 LIGHT Previvaz Regressão a partir de Tocos

PICADA      126 197 1 - Sudeste PARAIBA DO SULPeixe PICADA Previvaz Posto Base

CACONDE     14 14 1 - Sudeste PARANÁ Grande AES TIETÊ Previvaz Posto Base

E. DA CUNHA 15 15 1 - Sudeste PARANÁ Grande AES TIETÊ Previvaz Regressão a partir de Caconde

A.S.OLIVEIRA 16 16 Limoeiro 1 - Sudeste PARANÁ Grande AES TIETÊ Previvaz Regressão a partir de Caconde

A. VERMELHA 18 18 1 - Sudeste PARANÁ Grande AES TIETÊ Previvaz/SMAPPosto Base

BARRA BONITA 37 237 1 - Sudeste PARANÁ Tietê AES TIETÊ Previvaz Posto Base

A.S. LIMA   38 238 Bariri 1 - Sudeste PARANÁ Tietê AES TIETÊ Previvaz Regressão a partir de Barra Bonita

IBITINGA    39 239 1 - Sudeste PARANÁ Tietê AES TIETÊ Previvaz Regressão a partir de Barra Bonita

PROMISSAO   40 240 1 - Sudeste PARANÁ Tietê AES TIETÊ Previvaz Posto Base

NAVANHANDAVA 42 242 1 - Sudeste PARANÁ Tietê AES TIETÊ Previvaz Posto Base

PIRAJU      48 48 1 - Sudeste PARANÁ Paranapanema CBA Previvaz Regressão a partir de Jurumirim

OURINHOS    249 249 1 - Sudeste PARANÁ Paranapanema CBA Previvaz Regressão a partir de Jurumirim

CACH.DOURADA 32 32 1 - Sudeste PARANÁ Paranaíba ENDESA Previvaz Posto Base

CAMARGOS    1 1 1 - Sudeste PARANÁ Grande CEMIG Previvaz/SMAPPosto Base

ITUTINGA    2 2 1 - Sudeste PARANÁ Grande CEMIG Previvaz/SMAPRegressão a partir de Camargos

JAGUARA     9 9 1 - Sudeste PARANÁ Grande CEMIG Previvaz/SMAPRegressão a partir de Furnas

IGARAPAVA   10 10 1 - Sudeste PARANÁ Grande CEMIG Previvaz/SMAPRegressão a partir de Furnas

VOLTA GRANDE 11 11 1 - Sudeste PARANÁ Grande CEMIG Previvaz/SMAPRegressão a partir de Furnas

EMBORCACAO  24 24 1 - Sudeste PARANÁ Paranaíba CEMIG Previvaz Posto Base

NOVA PONTE  25 25 1 - Sudeste PARANÁ Paranaíba CEMIG Previvaz Posto Base

SAO SIMAO   33 33 1 - Sudeste PARANÁ Paranaíba CEMIG Previvaz/MGBPosto Base

MIRANDA     26 206 1 - Sudeste PARANÁ Paranaíba CEMIG Previvaz Regressão a partir de Nova Ponte

CAPIM BRANC1 27 207 1 - Sudeste PARANÁ Paranaíba CEMIG Previvaz Regressão a partir de Nova Ponte

FUNIL-GRANDE 4 211 1 - Sudeste PARANÁ Grande CEMIG Previvaz/SMAPPosto Base

I. SOLT. EQV 44 244 1 - Sudeste PARANÁ Tietê CESP Previvaz Posto Base

JUPIA       45 245 1 - Sudeste PARANÁ Paraná CESP PrevivazMGB/SMAPPosto Base

P. PRIMAVERA 46 246 1 - Sudeste PARANÁ Paraná CESP PrevivazMGB/SMAPPosto Base

CORUMBA IV  29 205 1 - Sudeste PARANÁ Paranaíba CORUMBÁ CONCESSÕES Previvaz Posto Base

A.A. LAYDNER 47 47 Jurumirim 1 - Sudeste PARANÁ Paranapanema DUKE ENERGY Previvaz Posto Base

Agente de GeraçãoNome Alternativo Subsistema Bacia Hidrográfica Rio
Previsão de Vazões SemanaisAproveitamento 

Hidrelétrico

Código da 

Usina

Código do 

Posto
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 Tabela 2 Locais, tipos e formas de obtenção das previsões de vazões elaboradas em 2010 (cont.) 

 

 
Modelo Forma de obtenção das previsões

CHAVANTES   49 49 1 - Sudeste PARANÁ Paranapanema DUKE ENERGY Previvaz Regressão a partir de Jurumirim

L.N. GARCEZ 50 50 Salto Grande 1 - Sudeste PARANÁ Paranapanema DUKE ENERGY Previvaz Regressão a partir de Jurumirim

CANOAS II   51 51 1 - Sudeste PARANÁ Paranapanema DUKE ENERGY Previvaz Regressão a partir de Jurumirim

CANOAS I    52 52 1 - Sudeste PARANÁ Paranapanema DUKE ENERGY Previvaz Regressão a partir de Jurumirim

CAPIVARA    61 61 1 - Sudeste PARANÁ Paranapanema DUKE ENERGY Previvaz Posto Base

TAQUARUCU   62 62 1 - Sudeste PARANÁ Paranapanema DUKE ENERGY Previvaz Regressão a partir de Capivara

ROSANA      63 63 1 - Sudeste PARANÁ Paranapanema DUKE ENERGY Previvaz Posto Base

TRAICAO     108 104 1 - Sudeste JACUÍ Antas CERAN Previvaz Posto Base

PEDREIRA    109 109 1 - Sudeste PARANÁ Tietê EMAE Previvaz Calculado

HENRY BORDEN 119 116 1 - Sudeste PARANÁ Tietê EMAE Previvaz Regressão a partir de Guarapiranga

GUARAPIRANGA 117 117 1 - Sudeste PARANÁ Tietê EMAE Previvaz Posto Base

BILLINGS    118 118 1 - Sudeste PARANÁ Tietê EMAE Previvaz Regressão a partir de Billings + Pedras

EDGARD SOUZA 107 161 1 - Sudeste PARANÁ Tietê EMAE Previvaz Posto Base

ESPORA      290 99 1 - Sudeste PARANÁ Paranaíba ESPORA ENERGÉTICA Previvaz Posto Base

FURNAS      6 6 1 - Sudeste PARANÁ Grande FURNAS Previvaz/SMAPPosto Base

M. DE MORAES 7 7 1 - Sudeste PARANÁ Grande FURNAS Previvaz/SMAPRegressão a partir de Furnas

ESTREITO    8 8 Luiz Carlos Barreto1 - Sudeste PARANÁ Grande FURNAS Previvaz/SMAPRegressão a partir de Furnas

P. COLOMBIA 12 12 1 - Sudeste PARANÁ Grande FURNAS Previvaz/SMAPRegressão a partir de Furnas

MARIMBONDO  17 17 1 - Sudeste PARANÁ Grande FURNAS Previvaz/SMAPPosto Base

ITUMBIARA   31 31 1 - Sudeste PARANÁ Paranaíba FURNAS Previvaz Posto Base

CORUMBA I   30 209 1 - Sudeste PARANÁ Paranaíba FURNAS Previvaz Posto Base

ITAIPU      66 266 1 - Sudeste PARANÁ Paraná ITAIPU BINACIONAL Previvaz/MGB/SMAP/SMAP-MELPosto Base

TRES MARIAS 156 156 1 - Sudeste SÃO FRANCISCO São Francisco CEMIG Previvaz Posto Base

QUEIMADO    162 158 1 - Sudeste SÃO FRANCISCO Preto CEMIG Previvaz Posto Base

SERRA MESA  251 270 1 - Sudeste TOCANTINS Tocantins FURNAS Previvaz Posto Base

LAJEADO     261 273 1 - Sudeste TOCANTINS Tocantins INVESTCO Previvaz Regressão a partir de Serra da Mesa

CANA BRAVA  252 191 1 - Sudeste TOCANTINS Tocantins TRACTEBEL Previvaz Regressão a partir de Serra da Mesa

G.P. SOUZA  115 115 2 - Sul CAPIVARI Capivari COPEL Previvaz Posto Base

ERNESTINA   110 110 2 - Sul JACUÍ Jacui CEEE Previvaz Regressão a partir de Passo Real

PASSO REAL  111 111 2 - Sul JACUÍ Jacui CEEE Previvaz Posto Base

JACUI       112 112 2 - Sul JACUÍ Jacui CEEE Previvaz Regressão a partir de Passo Real

ITAUBA      113 113 2 - Sul JACUÍ Jacui CEEE Previvaz Regressão a partir de Passo Real

D. FRANCISCA 114 114 2 - Sul JACUÍ Jacui CEEE Previvaz Regressão a partir de Passo Real

MONTE CLARO 98 97 2 - Sul JACUÍ Antas CERAN Previvaz Regredido a partir de Castro Alves

STA CLARA PR 71 71 2 - Sul PARANÁ Iguaçu COPEL MPCV Posto Base

FUNDAO      72 72 2 - Sul PARANÁ Iguaçu COPEL MPCV Regressão a partir de S. Clara - PR

JORDAO      73 73 2 - Sul PARANÁ Iguaçu COPEL MPCV Posto Base

G.B. MUNHOZ 74 74 Foz do Areia 2 - Sul PARANÁ Iguaçu COPEL MPCV Posto Base

SEGREDO     76 76 2 - Sul PARANÁ Iguaçu COPEL MPCV Regressão a partir de Foz do Areia

SALTO CAXIAS 82 222 G. Parigot de Souza2 - Sul PARANÁ Iguaçu COPEL MPCV Regressão a partir de Slt Santiago

SLT.SANTIAGO 77 77 2 - Sul PARANÁ Iguaçu TRACTEBEL MPCV Posto Base

SALTO OSORIO 78 78 2 - Sul PARANÁ Iguaçu TRACTEBEL MPCV Regressão a partir de Slt Santiago

BARRA GRANDE 86 215 2 - Sul URUGUAI Pelotas BAESA Previvaz/FUZZYPosto Base

QUEBRA QUEIX 95 286 2 - Sul URUGUAI Chapecó CEC Previvaz Posto Base

ITA         92 92 2 - Sul URUGUAI Uruguai TRACTEBEL Previvaz/FUZZYPosto Base

PASSO FUNDO 93 93 2 - Sul URUGUAI P. Fundo TRACTEBEL Previvaz Posto Base

MACHADINHO  91 217 2 - Sul URUGUAI Uruguai TRACTEBEL Previvaz/FUZZYRegressão a partir de Itá

ITAPEBI     154 188 3 - Nordeste JEQUITINHONHA Jequitinhonha IGE Previvaz Posto Base

P. CAVALO   189 254 3 - Nordeste PARAGUAÇU Paraguaçu VOTORANTIM Previvaz Posto Base

B. ESPERANCA 190 190 3 - Nordeste PARNAIBA Parnaiba CHESF Previvaz Posto Base

SOBRADINHO  169 169 3 - Nordeste SÃO FRANCISCO São  Francisco CHESF CPINS Posto Base

ITAPARICA   172 172 3 - Nordeste SÃO FRANCISCO São  Francisco CHESF CPINS Regressão a partir de Sobradinho

MOXOTO      173 173 3 - Nordeste SÃO FRANCISCO São  Francisco CHESF CPINS Regressão a partir de Sobradinho

P.AFONSO 123 174 175 3 - Nordeste SÃO FRANCISCO São  Francisco CHESF CPINS Regressão a partir de Sobradinho

XINGO       178 178 3 - Nordeste SÃO FRANCISCO São  Francisco CHESF CPINS Regressão a partir de Sobradinho

CURUA-UNA   272 277 4 - Norte AMAZONAS Curuá - Una ELETRONORTE Previvaz Posto Base

TUCURUI     275 275 4 - Norte TOCANTINS Tocantins ELETRONORTE Previvaz Posto Base

Aproveitamento 

Hidrelétrico

Código da 

Usina

Código do 

Posto
Nome Alternativo Agente de Geração

Previsão de Vazões Semanais
RioSubsistema Bacia Hidrográfica
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Tabela 2 Locais, tipos e formas de obtenção das previsões de vazões elaboradas em 2010 (cont.) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modelo Forma de obtenção das previsões

CAPIM BRANC2 28 28 1 - Sudeste PARANÁ Paranaíba CEMIG Previvaz Regressão a partir de Nova Ponte

AIMORES     143 148 1 - Sudeste DOCE Doce CEMIG Previvaz Regressão a partir de Mascarenhas

CASTRO ALVES 97 98 2 - Sul PARANÁ Paranaíba ESPORA ENERGÉTICA Previvaz Posto Base

CORUMBA III 203 23 1 - Sudeste PARANÁ Paranaíba CORUMBÁ III Previvaz Regredido a partir de Corumbá IV

14 DE JULHO 99 284 2 - Sul JACUÍ Antas CERAN Previvaz Regredido a partir de Castro Alves

MONJOLINHO  220 220 2 - Sul URUGUAI Passo Fundo MONEL Previvaz Regredido a partir de Passo Fundo

BAGUARI     141 41 1 - Sudeste PARANÁ Paraná CESP Previvaz/MGB/SMAPPosto Base

PEIXE ANGIC 257 257 1 - Sudeste TOCANTINS Tocantins ENERPEIXE Previvaz Regressão a partir de Serra da Mesa

RETIRO BAIXO 155 155 1 - Sudeste SÃO FRANCISCOParaopeba RBE Previvaz Posto Base

FOZ DO CHAPECÓ 94 94 2 - Sul URUGUAI Uruguai FOZ DO CHAPECÓ Previvaz Posto Base

SALTO  PILÃO 101 101 2 - Sul ITAJAÍ Itajaí CESAP Previvaz Posto Base

CAÇU 247 247 1 - Sudeste PARANAÍBA Claro GERDAU Previvaz Posto Base

B. COQUEIROS 248 248 1 - Sudeste PARANAÍBA Claro GERDAU Previvaz Regressão a partir de Caçu

FOZ DO RIO CLARO 261 261 1 - Sudeste PARANAÍBA Claro FOZ DO RIO CLARO Previvaz Regressão a partir de Caçu

SALTO  294 294 1 - Sudeste PARANAÍBA Verde RVE Previvaz Posto Base

S.R. VERDINHO 241 241 1- Sudeste PARANAÍBA Verde VENERGIA Previvaz Regressão a partir de Salto

SERRA DO FACÃO 251 251 1- Sudeste PARANAÍBA São Marcos SEFAC Previvaz Regressão a partir de Emborcação

Previsão de Vazões Semanais
Subsistema Bacia HidrográficaRio Agente de Geração

Aproveitamento 

Hidrelétrico

Código da 

Usina

Código do 

Posto

Nome 

Alternativo
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4  Indicador para Avaliação da Qualidade da Previsão de Vazão  

 

Uma forma comum de aferir a qualidade de séries de vazões previstas consiste em cal-

cular uma cesta de indicadores e avaliá-los de maneira subjetiva. Os indicadores mais 

comuns utilizados em hidrologia são: Erro Médio, Desvio Médio Absoluto, Erro Percentu-

al, Erro Médio Percentual, Erro Médio Percentual Absoluto, Erro Quadrático Médio, Raiz 

do Erro Quadrático Médio e Coeficiente de Eficiência de Nash-Sutcliffe. 

 

De imediato, tantos índices trazem ao palco dois problemas. O primeiro diz respeito à r e-

lação entre os diversos indicadores: a raiz do erro médio quadrático com um valor de 

30% da média dos valores observados no período tem alguma relação com um erro ab-

soluto médio percentual absoluto de 30%? O segundo, que de alguma forma é conse-

quência do primeiro, está relacionado à que decisão tomar se encontramos indicadores 

com resultados conflitantes. Para solucionar estes problemas, os técnicos experientes 

fazem uma inspeção visual dos hidrogramas das séries observada e prevista e tomam 

suas decisões com base em um índice de sua preferência que corrobore sua avaliação 

pessoal. 

 

Tentando resolver estes problemas, o ONS desenvolveu durante este ano um indicador 

único que traduz objetivamente a diferença entre uma série observada e outra prevista. 

Outra vantagem de um indicador único é a facilidade para estabelecimento de metas de 

melhorias na previsão de cada posto. 

 

 

O INDICADOR DISTÂNCIA MULTICRITÉRIO 

 

Uma avaliação da cesta de indicadores mais comuns, mostra que um subconjunto deles 

pode ser considerado de avaliador de curto prazo e outro de longo prazo. Indicadores 

que levam em consideração a média das observações podem ser considerados de longo 

prazo, enquanto aqueles que estão voltados para a avaliação de cada ponto de per si, 

podem ser considerados de curto prazo. 

 

Parece apropriado que o indicador único contemple estas duas vertentes, fazendo uma 

composição de dois indicadores distintos. Para tanto, tomamos o indicador de ñcurto 

prazoò, Erro M®dio Percentual Absoluto ï EMPA, e o indicador de longo prazo Coeficien-

te de Eficiência de Nash-Sutcliffe ï NS, cujas fórmulas estão descritas a seguir. 

 

Erro Médio Percentual Absoluto ï EMPA: 
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Coeficiente de Eficiência de Nash-Sutcliffe ï NS 

 

 

 

 

 

Onde: 

n ï número de intervalos de tempo 

Ot  - vazão observada no intervalo de tempo t 

O ï média das vazões observadas nos intervalos de tempo de 1 a n 

Pt  - vazão prevista no intervalo de tempo t; 

 

 

O EMPA é a média da diferença absoluta entre os valores previstos e observados, ex-

pressa em percentagem dos valores observados. Este indicador apresenta a vantagem 

de não ser influenciado pelo valor absoluto das vazões. Este indicador pode assumir va-

lores no intervalo (Ð,0], sendo EMPA=0 o valor correspondente a previs»es perfeitas no 

período. 

 

O NS é utilizado para avaliar o poder de predição dos modelos hidrológicos. Este indica-

dor pode assumir valores no intervalo (-Ð,1]. NS= 1 corresponde ¨ previs«o perfeita das 

vazões no período em foco. NS<0 mostra que utilizar as previsões do modelo é pior do 

que utilizar o valor médio das observações. 

 

O índice proposto Distância Multicritério ï DM utiliza os indicadores como um par orde-

nado (NS, 1-EMPA), e calcula a distância euclidiana ao ponto ótimo, no caso (1,1), como 

mostrado na figura a seguir. 
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A fórmula para DM é: 
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5  Vazões estimada s consideradas para o fechamento da semana  

e vazões previstas  para uma  (1) , duas (2) e três  (3 ) semana s à 

frente  

 

Para determinação das vazões estimadas consideradas para o fechamento da 

semana corrente, utiliza-se, preferencialmente, caso não sejam identificadas in-

consistências, as previsões diárias elaboradas pelo ONS com uso de seus mode-

los chuva-vazão, seguida das previsões realizadas pelos Agentes de Geração, 

proprietários dos aproveitamentos. 

 

Como subsídio à análise e complementação, o ONS faz também outra previsão 

utilizando o modelo estocástico PREVIVAZH para todos os aproveitamentos, ex-

cetuando-se os reservatórios do Subsistema Nordeste, situados no Rio São 

Francisco, cujas vazões são previstas para a bacia incremental existente entre 

Três Marias e Sobradinho, através do modelo CPINS, sendo estas utilizadas pa-

ra avaliar o restante da bacia. 

 

As previsões de vazões diárias são elaboradas apenas uma vez por semana pa-

ra, junto com as vazões diárias observadas, completarem as informações neces-

sárias à estimativa da vazão média da semana em curso. As vazões diárias são 

previstas para horizontes diferentes, 2 (dois) a 5 (cinco) dias, em função do dia 

em que for feita a previsão. 

 

Os itens 5.1 a 5.17 mostram o desempenho das vazões semanais estimadas e 

das previsões de vazões para uma (1), duas (2) e três (3) semanas à frente du-

rante o ano de 2010 agrupadas por bacia hidrográfica. Para cada bacia foram fei-

tos hidrogramas comparativos entre a série observada e a série estima-

da/prevista de aproveitamentos representativos da bacia, em geral o último da 

cascata. Além destes hidrogramas, são apresentadas tabelas para todos os 

aproveitamentos das bacias do SIN onde são realizadas previsões de vazões, 

com os valores das distâncias multicritério, além das parcelas integrantes da sua 

formação, os erros médios percentuais absolutos e os índices de Nash-Sutcliffe. 

 

No Anexo III encontram-se tabelas com os valores anuais e para os quatro tri-

mestres, janeiro-março, abril-junho, julho-setembro e outubro-dezembro, dos er-

ros médios percentuais absolutos, os índices de Nash-Sutcliffe e as distâncias 

multicritério, para todos os aproveitamentos das bacias do SIN. Estas tabelas es-

tão agrupadas em vazões estimadas e vazões previstas de uma (1) a três (3) 

semanas a frente. 
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5.1 Bacia do Rio Grande 

 

Figura 2 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Grande ï Água Vermelha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 3ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às vazões 

observadas- bacia do rio  Grande 
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BACIA DO RIO GRANDE EM ÁGUA VERMELHA

Diferença Série Observada Série Estimada

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

001 CAMARGOS GRANDE SUDESTE 0,05 0,92 0,09

002 ITUTINGA GRANDE SUDESTE 0,05 0,92 0,09

211 FUNIL-GRANDE GRANDE SUDESTE 0,03 0,97 0,04

006 FURNAS GRANDE SUDESTE 0,05 0,98 0,06

007 MASC. DE MORAES GRANDE SUDESTE 0,05 0,99 0,05

008 ESTREITO GRANDE SUDESTE 0,05 0,99 0,05

009 JAGUARA GRANDE SUDESTE 0,04 0,99 0,05

010 IGARAPAVA GRANDE SUDESTE 0,04 0,99 0,04

011 VOLTA GRANDE GRANDE SUDESTE 0,04 0,99 0,04

012 P COLOMBIA GRANDE SUDESTE 0,03 0,99 0,03

014 CACONDE GRANDE SUDESTE 0,07 0,90 0,12

015 EUC DA CUNHA GRANDE SUDESTE 0,05 0,94 0,08

016 LIMOEIRO GRANDE SUDESTE 0,05 0,94 0,08

017 MARIMBONDO GRANDE SUDESTE 0,03 1,00 0,03

018 AGUA VERMELHA GRANDE SUDESTE 0,04 0,99 0,04
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Figura 3 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do rio 

Grande ï Água Vermelha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 4ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Grande 
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Diferença Série Observada Série Prevista com 1 Semana de Antecedência

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

001 CAMARGOS GRANDE SUDESTE 0,16 0,42 0,61

002 ITUTINGA GRANDE SUDESTE 0,16 0,42 0,61

211 FUNIL-GRANDE GRANDE SUDESTE 0,15 0,51 0,51

006 FURNAS GRANDE SUDESTE 0,15 0,56 0,47

007 MASC. DE MORAES GRANDE SUDESTE 0,15 0,63 0,40

008 ESTREITO GRANDE SUDESTE 0,15 0,65 0,38

009 JAGUARA GRANDE SUDESTE 0,15 0,66 0,37

010 IGARAPAVA GRANDE SUDESTE 0,14 0,69 0,34

011 VOLTA GRANDE GRANDE SUDESTE 0,14 0,70 0,33

012 P COLOMBIA GRANDE SUDESTE 0,14 0,72 0,31

014 CACONDE GRANDE SUDESTE 0,22 0,69 0,38

015 EUC DA CUNHA GRANDE SUDESTE 0,20 0,64 0,41

016 LIMOEIRO GRANDE SUDESTE 0,21 0,64 0,42

017 MARIMBONDO GRANDE SUDESTE 0,13 0,89 0,17

018 AGUA VERMELHA GRANDE SUDESTE 0,13 0,91 0,16
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Figura 4 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Grande ï Água Vermelha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 5ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Grande 
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BACIA DO RIO GRANDE EM ÁGUA VERMELHA

Diferença Série Observada Série Prevista com 2 Semanas de Antecedência

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

001 CAMARGOS GRANDE SUDESTE 0,18 0,58 0,45

002 ITUTINGA GRANDE SUDESTE 0,18 0,58 0,45

211 FUNIL-GRANDE GRANDE SUDESTE 0,18 0,43 0,60

006 FURNAS GRANDE SUDESTE 0,20 0,43 0,60

007 MASC. DE MORAES GRANDE SUDESTE 0,20 0,47 0,56

008 ESTREITO GRANDE SUDESTE 0,20 0,49 0,55

009 JAGUARA GRANDE SUDESTE 0,20 0,50 0,54

010 IGARAPAVA GRANDE SUDESTE 0,19 0,52 0,52

011 VOLTA GRANDE GRANDE SUDESTE 0,19 0,54 0,50

012 P COLOMBIA GRANDE SUDESTE 0,19 0,56 0,49

014 CACONDE GRANDE SUDESTE 0,24 0,65 0,42

015 EUC DA CUNHA GRANDE SUDESTE 0,22 0,57 0,48

016 LIMOEIRO GRANDE SUDESTE 0,22 0,57 0,48

017 MARIMBONDO GRANDE SUDESTE 0,20 0,69 0,37

018 AGUA VERMELHA GRANDE SUDESTE 0,18 0,73 0,33
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Figura 5 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Grande ï Água Vermelha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 6ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Grande 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

001 CAMARGOS GRANDE SUDESTE 0,15 0,76 0,29

002 ITUTINGA GRANDE SUDESTE 0,15 0,76 0,29

211 FUNIL-GRANDE GRANDE SUDESTE 0,15 0,77 0,27

006 FURNAS GRANDE SUDESTE 0,20 0,58 0,46

007 MASC. DE MORAES GRANDE SUDESTE 0,21 0,58 0,47

008 ESTREITO GRANDE SUDESTE 0,21 0,58 0,48

009 JAGUARA GRANDE SUDESTE 0,21 0,57 0,48

010 IGARAPAVA GRANDE SUDESTE 0,21 0,57 0,48

011 VOLTA GRANDE GRANDE SUDESTE 0,22 0,57 0,48

012 P COLOMBIA GRANDE SUDESTE 0,22 0,58 0,47

014 CACONDE GRANDE SUDESTE 0,25 0,73 0,36

015 EUC DA CUNHA GRANDE SUDESTE 0,23 0,70 0,37

016 LIMOEIRO GRANDE SUDESTE 0,22 0,70 0,37

017 MARIMBONDO GRANDE SUDESTE 0,20 0,72 0,34

018 AGUA VERMELHA GRANDE SUDESTE 0,18 0,76 0,30
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Figura 6ï Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï bacia do rio 

Grande 
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5.2 Bacia do Rio Paranaíba 

 

Figura 7 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Paranaíba ï São Simão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 7ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às vazões 

observadas- bacia do rio  Paranaíba 
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Diferença Série Observada Série Estimada

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

024 EMBORCACAO PARANAÍBA SUDESTE 0,11 0,92 0,14

025 NOVA PONTE PARANAÍBA SUDESTE 0,07 0,96 0,08

206 MIRANDA PARANAÍBA SUDESTE 0,06 0,97 0,07

207 CAPIM BRANCO 1 PARANAÍBA SUDESTE 0,06 0,97 0,07

028 CAPIM BRANCO 2 PARANAÍBA SUDESTE 0,05 0,97 0,06

205 CORUMBA IV PARANAÍBA SUDESTE 0,09 0,93 0,11

023 CORUMBA III PARANAÍBA SUDESTE 0,07 0,93 0,10

209 CORUMBA I PARANAÍBA SUDESTE 0,06 0,99 0,06

031 ITUMBIARA PARANAÍBA SUDESTE 0,05 0,99 0,05

032 CACH DOURADA PARANAÍBA SUDESTE 0,04 0,99 0,04

033 SAO SIMAO PARANAÍBA SUDESTE 0,04 1,00 0,04
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Figura 8 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do rio 

Paranaíba ï São Simão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paranaíba 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

024 EMBORCACAO PARANAÍBA SUDESTE 0,28 0,41 0,65

025 NOVA PONTE PARANAÍBA SUDESTE 0,30 -0,27 1,31

206 MIRANDA PARANAÍBA SUDESTE 0,25 -0,10 1,13

207 CAPIM BRANCO 1 PARANAÍBA SUDESTE 0,25 -0,07 1,10

028 CAPIM BRANCO 2 PARANAÍBA SUDESTE 0,24 -0,01 1,03

205 CORUMBA IV PARANAÍBA SUDESTE 0,21 0,73 0,34

023 CORUMBA III PARANAÍBA SUDESTE 0,20 0,74 0,32

209 CORUMBA I PARANAÍBA SUDESTE 0,15 0,85 0,21

031 ITUMBIARA PARANAÍBA SUDESTE 0,22 0,63 0,43

032 CACH DOURADA PARANAÍBA SUDESTE 0,18 0,72 0,33

033 SAO SIMAO PARANAÍBA SUDESTE 0,13 0,89 0,17  
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Figura 9 ï Comparação Entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Paranaíba ï São Simão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 9ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paranaíba 
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Diferença Série Observada Série Prevista com 2 Semanas de Antecedência

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

024 EMBORCACAO PARANAÍBA SUDESTE 0,28 0,35 0,71

025 NOVA PONTE PARANAÍBA SUDESTE 0,30 0,29 0,77

206 MIRANDA PARANAÍBA SUDESTE 0,25 0,32 0,73

207 CAPIM BRANCO 1 PARANAÍBA SUDESTE 0,25 0,33 0,72

028 CAPIM BRANCO 2 PARANAÍBA SUDESTE 0,25 0,33 0,71

205 CORUMBA IV PARANAÍBA SUDESTE 0,22 0,54 0,51

023 CORUMBA III PARANAÍBA SUDESTE 0,22 0,55 0,50

209 CORUMBA I PARANAÍBA SUDESTE 0,20 0,70 0,36

031 ITUMBIARA PARANAÍBA SUDESTE 0,27 0,39 0,67

032 CACH DOURADA PARANAÍBA SUDESTE 0,27 0,29 0,76

033 SAO SIMAO PARANAÍBA SUDESTE 0,20 0,68 0,37
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Figura 10 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Paranaíba ï São Simão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 10ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paranaíba 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

024 EMBORCACAO PARANAÍBA SUDESTE 0,26 0,50 0,57

025 NOVA PONTE PARANAÍBA SUDESTE 0,39 -0,24 1,30

206 MIRANDA PARANAÍBA SUDESTE 0,33 -0,18 1,23

207 CAPIM BRANCO 1 PARANAÍBA SUDESTE 0,32 -0,18 1,22

028 CAPIM BRANCO 2 PARANAÍBA SUDESTE 0,33 -0,20 1,24

205 CORUMBA IV PARANAÍBA SUDESTE 0,20 0,65 0,41

023 CORUMBA III PARANAÍBA SUDESTE 0,21 0,63 0,42

209 CORUMBA I PARANAÍBA SUDESTE 0,23 0,63 0,43

031 ITUMBIARA PARANAÍBA SUDESTE 0,29 0,39 0,67

032 CACH DOURADA PARANAÍBA SUDESTE 0,28 0,30 0,75

033 SAO SIMAO PARANAÍBA SUDESTE 0,21 0,65 0,41
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Figura 11ï Distância multicritério  entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï bacia do 

rio Paranaíba 
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5.3 Bacia do Alto Tietê 

 

Figura 12 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do Alto Tietê ï Edgard de Souza 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 11ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- bacia do Alto Tietê 
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Diferença Série Observada Série Estimada

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

160 PONTE NOVA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,26 0,32 0,73

161 E. DE SOUZA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,10 0,93 0,12

117 GUARAPIRANGA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,09 0,94 0,11

118 BILLINGS ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,14 0,92 0,16

119 BILLINGS + PEDRAS ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,14 0,92 0,16

116 PEDRAS ALTO_TIETÊ SUDESTE 1,03 0,17 1,32

104 TRAIÇÃO ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,10 0,93 0,12

109 PEDREIRA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,14 0,92 0,16

318 H.BORDEN 03-ALTO_TIETE SUDESTE 0,10 0,92 0,13
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Figura 13 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

AltoTietê ï Edgard de Souza 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 12ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do Alto Tietê 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

160 PONTE NOVA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,41 0,12 0,97

161 E. DE SOUZA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,38 0,15 0,93

117 GUARAPIRANGA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,31 0,24 0,82

118 BILLINGS ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,44 0,24 0,88

119 BILLINGS + PEDRAS ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,44 0,23 0,89

116 PEDRAS ALTO_TIETÊ SUDESTE 1,37 -0,41 1,97

104 TRAIÇÃO ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,34 0,24 0,83

109 PEDREIRA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,44 0,24 0,88

318 H.BORDEN 03-ALTO_TIETE SUDESTE 0,32 0,28 0,78
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Figura 14 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

AltoTietê ï Edgard de Souza 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 13ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do Alto Tietê 
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Diferença Série Observada Série Prevista com 2 Semanas de Antecedência

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

160 PONTE NOVA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,39 0,05 1,02

161 E. DE SOUZA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,46 0,25 0,88

117 GUARAPIRANGA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,45 -0,52 1,59

118 BILLINGS ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,46 -0,01 1,11

119 BILLINGS + PEDRAS ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,46 -0,01 1,11

116 PEDRAS ALTO_TIETÊ SUDESTE 1,48 -0,67 2,23

104 TRAIÇÃO ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,42 -0,13 1,21

109 PEDREIRA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,46 -0,01 1,11

318 H.BORDEN 03-ALTO_TIETE SUDESTE 0,39 0,004 1,07
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Figura 15 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio AltoTietê ï Edgard de Souza 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 14 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do Alto Tietê 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

160 PONTE NOVA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,40 0,06 1,02

161 E. DE SOUZA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,41 0,18 0,91

117 GUARAPIRANGA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,29 0,13 0,92

118 BILLINGS ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,45 0,17 0,95

119 BILLINGS + PEDRAS ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,46 0,16 0,96

116 PEDRAS ALTO_TIETÊ SUDESTE 1,43 -0,02 1,76

104 TRAIÇÃO ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,35 0,16 0,91

109 PEDREIRA ALTO_TIETÊ SUDESTE 0,45 0,17 0,95

318 H.BORDEN 03-ALTO_TIETE SUDESTE 0,33 0,18 0,89
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Figura 16 ï Distância multicritério  entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï bacia do 

Alto Tietê 
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5.4 Bacia do Rio Tietê 

 

Figura 17 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Tietê ï Três Irmãos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 15ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- bacia do rio  Tietê 
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Diferença Série Observada Série Estimada

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

237 BARRA BONITA NAT. TIETÊ SUDESTE 0,08 0,97 0,09

238 BARIRI NAT. TIETÊ SUDESTE 0,07 0,98 0,07

239 IBITINGA NAT. TIETÊ SUDESTE 0,06 0,98 0,07

240 PROMISSAO NAT. TIETÊ SUDESTE 0,07 0,97 0,07

242 N.AVANHANDAVA NAT. TIETÊ SUDESTE 0,07 0,97 0,07

243 TRES IRMAOS NAT. TIETÊ SUDESTE 0,04 0,99 0,04
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Figura 18 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Tietê ï Três Irmãos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 16ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Tietê 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

237 BARRA BONITA NAT. TIETÊ SUDESTE 0,24 0,81 0,31

238 BARIRI NAT. TIETÊ SUDESTE 0,21 0,83 0,27

239 IBITINGA NAT. TIETÊ SUDESTE 0,19 0,85 0,24

240 PROMISSAO NAT. TIETÊ SUDESTE 0,18 0,78 0,28

242 N.AVANHANDAVA NAT. TIETÊ SUDESTE 0,17 0,77 0,28

243 TRES IRMAOS NAT. TIETÊ SUDESTE 0,18 0,74 0,32
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Figura 19 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Tietê ï Três Irmãos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 17ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Tietê 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

237 BARRA BONITA NAT. TIETÊ SUDESTE 0,26 0,69 0,41

238 BARIRI NAT. TIETÊ SUDESTE 0,23 0,70 0,38

239 IBITINGA NAT. TIETÊ SUDESTE 0,22 0,67 0,40

240 PROMISSAO NAT. TIETÊ SUDESTE 0,22 0,58 0,47

242 N.AVANHANDAVA NAT. TIETÊ SUDESTE 0,21 0,58 0,47

243 TRES IRMAOS NAT. TIETÊ SUDESTE 0,24 0,52 0,53
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Figura 20 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Tietê ï Três Irmãos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 18ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Tietê 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

237 BARRA BONITA NAT. TIETÊ SUDESTE 0,30 0,48 0,60

238 BARIRI NAT. TIETÊ SUDESTE 0,27 0,51 0,55

239 IBITINGA NAT. TIETÊ SUDESTE 0,23 0,57 0,49

240 PROMISSAO NAT. TIETÊ SUDESTE 0,21 0,58 0,47

242 N.AVANHANDAVA NAT. TIETÊ SUDESTE 0,20 0,58 0,46

243 TRES IRMAOS NAT. TIETÊ SUDESTE 0,22 0,61 0,44
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Figura 21 ï Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï bacia do 

rio Tietê 
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5.5 Bacia do Rio Paranapanema 

 

Figura 22 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Paranapena ï Rosana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 19ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- bacia do rio Paranapanema 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

047 JURUMIRIM PARANAPANEMA SUDESTE 0,04 0,99 0,04

048 PIRAJU PARANAPANEMA SUDESTE 0,04 0,99 0,04

049 CHAVANTES PARANAPANEMA SUDESTE 0,07 0,97 0,07

249 OURINHOS PARANAPANEMA SUDESTE 0,06 0,97 0,07

050 LUCAS GARCEZ PARANAPANEMA SUDESTE 0,05 0,98 0,06

051 CANOAS 2 PARANAPANEMA SUDESTE 0,05 0,98 0,06

052 CANOAS 1 PARANAPANEMA SUDESTE 0,05 0,98 0,05

061 CAPIVARA PARANAPANEMA SUDESTE 0,03 0,99 0,03

062 TAQUARUCU PARANAPANEMA SUDESTE 0,03 0,99 0,03

063 ROSANA PARANAPANEMA SUDESTE 0,03 0,99 0,03
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Figura 23 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Paranapanema - Rosana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 20ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paranapanema 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

047 JURUMIRIM PARANAPANEMA SUDESTE 0,20 0,75 0,32

048 PIRAJU PARANAPANEMA SUDESTE 0,20 0,75 0,33

049 CHAVANTES PARANAPANEMA SUDESTE 0,31 0,52 0,57

249 OURINHOS PARANAPANEMA SUDESTE 0,31 0,52 0,57

050 LUCAS GARCEZ PARANAPANEMA SUDESTE 0,27 0,60 0,48

051 CANOAS 2 PARANAPANEMA SUDESTE 0,27 0,61 0,48

052 CANOAS 1 PARANAPANEMA SUDESTE 0,26 0,61 0,47

061 CAPIVARA PARANAPANEMA SUDESTE 0,20 0,58 0,47

062 TAQUARUCU PARANAPANEMA SUDESTE 0,20 0,61 0,43

063 ROSANA PARANAPANEMA SUDESTE 0,21 0,52 0,52



  
  

 
ONS    Diretoria de Planejamento Programação da Operação    40   / 230  

 

Figura 24 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Paranapanema - Rosana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 21ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paranapanema 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

047 JURUMIRIM PARANAPANEMA SUDESTE 0,26 0,45 0,60

048 PIRAJU PARANAPANEMA SUDESTE 0,26 0,44 0,62

049 CHAVANTES PARANAPANEMA SUDESTE 0,34 0,20 0,87

249 OURINHOS PARANAPANEMA SUDESTE 0,34 0,21 0,86

050 LUCAS GARCEZ PARANAPANEMA SUDESTE 0,29 0,31 0,75

051 CANOAS 2 PARANAPANEMA SUDESTE 0,29 0,31 0,75

052 CANOAS 1 PARANAPANEMA SUDESTE 0,29 0,31 0,75

061 CAPIVARA PARANAPANEMA SUDESTE 0,22 0,65 0,41

062 TAQUARUCU PARANAPANEMA SUDESTE 0,22 0,67 0,40

063 ROSANA PARANAPANEMA SUDESTE 0,22 0,62 0,43
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Figura 25 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Paranapanema - Rosana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 22ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paranapanema 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

047 JURUMIRIM PARANAPANEMA SUDESTE 0,27 0,44 0,62

048 PIRAJU PARANAPANEMA SUDESTE 0,28 0,43 0,63

049 CHAVANTES PARANAPANEMA SUDESTE 0,36 0,27 0,82

249 OURINHOS PARANAPANEMA SUDESTE 0,36 0,27 0,82

050 LUCAS GARCEZ PARANAPANEMA SUDESTE 0,30 0,44 0,63

051 CANOAS 2 PARANAPANEMA SUDESTE 0,29 0,44 0,64

052 CANOAS 1 PARANAPANEMA SUDESTE 0,29 0,44 0,63

061 CAPIVARA PARANAPANEMA SUDESTE 0,28 0,43 0,63

062 TAQUARUCU PARANAPANEMA SUDESTE 0,28 0,44 0,62

063 ROSANA PARANAPANEMA SUDESTE 0,27 0,46 0,60
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Figura 26 ï Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï bacia do 

rio Paranapanema 
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5.6 Bacia do Rio Paraná 

 

Figura 27 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Paraná ï Itaipu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 23ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- bacia do rio  Paraná 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

034 ILHA SOLTEIRA PARANÁ SUDESTE 0,04 0,99 0,04

245 JUPIA NAT. PARANÁ SUDESTE 0,03 0,99 0,03

246 P.PRIMAVERA NAT. PARANÁ SUDESTE 0,03 0,99 0,03

266 ITAIPU NAT. PARANÁ SUDESTE 0,02 1,00 0,02
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Figura 28 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Paraná - Itaipu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 24ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paraná 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

034 ILHA SOLTEIRA PARANÁ SUDESTE 0,11 0,89 0,15

245 JUPIA NAT. PARANÁ SUDESTE 0,10 0,90 0,14

246 P.PRIMAVERA NAT. PARANÁ SUDESTE 0,11 0,88 0,16

266 ITAIPU NAT. PARANÁ SUDESTE 0,10 0,94 0,12
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Figura 29 ï Comparação Entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Paraná - Itaipu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 25ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paraná 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

034 ILHA SOLTEIRA PARANÁ SUDESTE 0,17 0,71 0,33

245 JUPIA NAT. PARANÁ SUDESTE 0,16 0,76 0,29

246 P.PRIMAVERA NAT. PARANÁ SUDESTE 0,15 0,82 0,23

266 ITAIPU NAT. PARANÁ SUDESTE 0,12 0,90 0,16
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Figura 30 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Paraná - Itaipu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 26ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paraná 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

034 ILHA SOLTEIRA PARANÁ SUDESTE 0,18 0,75 0,31

245 JUPIA NAT. PARANÁ SUDESTE 0,16 0,79 0,26

246 P.PRIMAVERA NAT. PARANÁ SUDESTE 0,15 0,83 0,23

266 ITAIPU NAT. PARANÁ SUDESTE 0,14 0,85 0,20
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Figura 31 ï Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï bacia do 

rio Paraná 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0,00

0,05

0,10

0,15

0,20

0,25

0,30

0,35

ILHA SOLTEIRA JUPIA NAT. P.PRIMAVERA NAT. ITAIPU NAT.

D
is

tâ
n
ci

a
 M

u
lt
ic

ri
té

ri
o

BACIA DO RIO PARANÁ - DISTÂNCIA MULTICRITÉRIO  DAS VAZÕES 
ESTIMADAS E PREVISTAS DURANTE O ANO DE 2010

Estimada 1 semana à frente 2 semanas à frente 3 semanas à frente
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5.7 Bacia do Rio Paraíba do Sul 

 

Figura 32 ï Comparação Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Paraíba do Sul ï Ilha 

dos Pombos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 27 ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- bacia do rio  Paraíba do Sul 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

120 JAGUARI PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,09 0,85 0,17

121 PARAIBUNA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,09 0,63 0,38

122 SANTA BRANCA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,08 0,75 0,27

123 FUNIL PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,06 0,98 0,07

125 STA. CECILIA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,05 0,99 0,05

197 PICADA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,06 0,90 0,12

198 SOBRAGI PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,06 0,87 0,15

130 ILHA POMBOS NAT. PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,06 0,95 0,08

201 TOCOS PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,19 0,75 0,32

202 LAJES NAT. PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,19 0,75 0,32

203 SANTANA NAT. PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,21 0,72 0,35
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Figura 33 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Paraíba do Sul ï Ilha dos Pombos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 28 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paraíba do Sul 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

120 JAGUARI PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,23 0,54 0,51

121 PARAIBUNA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,25 0,35 0,70

122 SANTA BRANCA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,26 0,39 0,66

123 FUNIL PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,21 0,60 0,45

125 STA. CECILIA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,22 0,65 0,41

197 PICADA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,15 0,67 0,36

198 SOBRAGI PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,16 0,68 0,36

130 ILHA POMBOS NAT. PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,16 0,67 0,37

201 TOCOS PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,45 0,25 0,88

202 LAJES NAT. PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,41 0,26 0,85

203 SANTANA NAT. PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,44 0,24 0,87
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Figura 34 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Paraíba do Sul ï Ilha dos Pombos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 29 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paraíba do Sul 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

120 JAGUARI PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,26 0,55 0,52

121 PARAIBUNA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,24 0,55 0,51

122 SANTA BRANCA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,25 0,57 0,50

123 FUNIL PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,20 0,73 0,33

125 STA. CECILIA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,22 0,71 0,37

197 PICADA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,17 0,59 0,44

198 SOBRAGI PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,17 0,65 0,39

130 ILHA POMBOS NAT. PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,17 0,68 0,37

201 TOCOS PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,53 0,09 1,05

202 LAJES NAT. PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,49 0,08 1,04

203 SANTANA NAT. PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,52 0,09 1,04
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Figura 35 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Paraíba do Sul ï Ilha dos Pombos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 30 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paraíba do Sul 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

120 JAGUARI PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,30 0,36 0,71

121 PARAIBUNA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,23 0,46 0,58

122 SANTA BRANCA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,23 0,49 0,56

123 FUNIL PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,19 0,76 0,30

125 STA. CECILIA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,21 0,70 0,37

197 PICADA PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,20 0,46 0,57

198 SOBRAGI PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,19 0,52 0,52

130 ILHA POMBOS NAT. PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,18 0,63 0,41

201 TOCOS PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,56 0,20 0,98

202 LAJES NAT. PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,49 0,20 0,94

203 SANTANA NAT. PARAÍBA_DO_SUL SUDESTE 0,55 0,20 0,97
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Figura 36 ï Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï bacia do 

rio Paraíba do Sul 
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5.8 Bacia do Rio Doce 

 

Figura 37 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Doce - Mascarenhas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 31 ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- bacia do rio  Doce 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

262 GUILMAN DOCE SUDESTE 0,09 0,65 0,36

183 A. DIAS + SÁ CARVALHO DOCE SUDESTE 0,08 0,72 0,29

134 SALTO GRANDE DOCE SUDESTE 0,07 0,81 0,20

263 PORTO ESTRELA DOCE SUDESTE 0,07 0,82 0,20

149 CANDONGA DOCE SUDESTE 0,06 0,90 0,12

141 BAGUARI DOCE SUDESTE 0,06 0,91 0,11

148 AIMORÉS DOCE SUDESTE 0,09 0,93 0,11

144 MASCARENHAS DOCE SUDESTE 0,09 0,94 0,11
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Figura 38 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Doce ï Mascarenhas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 32 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Doce 
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Diferença Série Observada Série Prevista com 1 Semana de Antecedência

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

262 GUILMAN DOCE SUDESTE 0,25 0,18 0,86

183 A. DIAS + SÁ CARVALHO DOCE SUDESTE 0,23 0,25 0,78

134 SALTO GRANDE DOCE SUDESTE 0,24 0,34 0,70

263 PORTO ESTRELA DOCE SUDESTE 0,22 0,41 0,63

149 CANDONGA DOCE SUDESTE 0,18 0,58 0,46

141 BAGUARI DOCE SUDESTE 0,21 0,53 0,51

148 AIMORÉS DOCE SUDESTE 0,18 0,50 0,53

144 MASCARENHAS DOCE SUDESTE 0,18 0,50 0,53
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Figura 39 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Doce ï Mascarenhas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 33 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Doce 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

262 GUILMAN DOCE SUDESTE 0,31 -1,00 2,03

183 A. DIAS + SÁ CARVALHO DOCE SUDESTE 0,28 -0,75 1,78

134 SALTO GRANDE DOCE SUDESTE 0,28 0,03 1,01

263 PORTO ESTRELA DOCE SUDESTE 0,26 0,13 0,91

149 CANDONGA DOCE SUDESTE 0,20 0,34 0,69

141 BAGUARI DOCE SUDESTE 0,26 0,17 0,87

148 AIMORÉS DOCE SUDESTE 0,23 0,15 0,88

144 MASCARENHAS DOCE SUDESTE 0,23 0,12 0,91
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Figura 40 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Doce ï Mascarenhas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 34 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Doce 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

262 GUILMAN DOCE SUDESTE 0,32 -1,06 2,08

183 A. DIAS + SÁ CARVALHO DOCE SUDESTE 0,29 -0,81 1,83

134 SALTO GRANDE DOCE SUDESTE 0,32 -0,08 1,12

263 PORTO ESTRELA DOCE SUDESTE 0,29 0,03 1,02

149 CANDONGA DOCE SUDESTE 0,23 0,30 0,73

141 BAGUARI DOCE SUDESTE 0,28 0,13 0,92

148 AIMORÉS DOCE SUDESTE 0,24 0,13 0,90

144 MASCARENHAS DOCE SUDESTE 0,24 0,11 0,92
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Figura 41 ï Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï bacia do 

rio Doce 
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5.9 Bacia do Rio Paraguai 

 

Figura 42 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Paraguai ï Manso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 35 ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- bacia do rio  Paraguai 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

278 MANSO PARAGUAI SUDESTE 0,19 0,93 0,20

281 P.PEDRA PARAGUAI SUDESTE 0,04 0,97 0,05

295 JAURU PARAGUAI SUDESTE 0,02 0,99 0,02

259 ITIQUIRA I PARAGUAI SUDESTE 0,04 0,97 0,04

252 ITIQUIRA II PARAGUAI SUDESTE 0,04 0,98 0,04
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Figura 43 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Paraguai - Manso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 36 ïÍndices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paraguai 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-400

-300

-200

-100

0

100

200

300

400

500

600

700

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10111213141516171819202122232425262728293031323334353637383940414243444546474849505152

V
a

zõ
e
s 

(m
³/s

)

Semanas

BACIA DO RIO PARAGUAI EM MANSO

Diferença Série Observada Série Prevista com 1 Semana de Antecedência

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

278 MANSO PARAGUAI SUDESTE 0,39 0,53 0,61

281 P.PEDRA PARAGUAI SUDESTE 0,06 0,66 0,35

295 JAURU PARAGUAI SUDESTE 0,07 0,26 0,75

259 ITIQUIRA I PARAGUAI SUDESTE 0,14 0,56 0,46

252 ITIQUIRA II PARAGUAI SUDESTE 0,14 0,55 0,47
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Figura 44 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Paraguai - Manso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 37 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paraguai 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

278 MANSO PARAGUAI SUDESTE 0,35 0,65 0,50

281 P.PEDRA PARAGUAI SUDESTE 0,07 0,55 0,45

295 JAURU PARAGUAI SUDESTE 0,08 0,20 0,80

259 ITIQUIRA I PARAGUAI SUDESTE 0,15 0,43 0,59

252 ITIQUIRA II PARAGUAI SUDESTE 0,15 0,43 0,59
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Figura 45 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Paraguai - Manso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 38 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Paraguai 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

278 MANSO PARAGUAI SUDESTE 0,37 0,60 0,54

281 P.PEDRA PARAGUAI SUDESTE 0,06 0,59 0,41

295 JAURU PARAGUAI SUDESTE 0,08 0,32 0,69

259 ITIQUIRA I PARAGUAI SUDESTE 0,17 0,42 0,60

252 ITIQUIRA II PARAGUAI SUDESTE 0,17 0,42 0,60
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Figura 46 ï Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï bacia do 

rio Paraguai 
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5.10 Bacia do Alto Tocantins 

 

Figura 47 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do Alto Tocantins ï Lajeado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 39 ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- bacia do Alto Tocantins 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

270 SERRA DA MESA TOCANTINS-SE SUDESTE 0,10 0,95 0,11

191 CANA BRAVA TOCANTINS-SE SUDESTE 0,09 0,97 0,09

253 SÃO SALVADOR TOCANTINS-SE SUDESTE 0,07 0,99 0,07

257 PEIXE ANGICAL TOCANTINS-SE SUDESTE 0,07 0,99 0,07

273 LAJEADO TOCANTINS-SE SUDESTE 0,07 0,98 0,08
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Figura 48 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

Alto Tocantins - Lajeado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 40 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do Alto Tocantins 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

270 SERRA DA MESA TOCANTINS-SE SUDESTE 0,26 0,76 0,36

191 CANA BRAVA TOCANTINS-SE SUDESTE 0,25 0,81 0,31

253 SÃO SALVADOR TOCANTINS-SE SUDESTE 0,24 0,85 0,28

257 PEIXE ANGICAL TOCANTINS-SE SUDESTE 0,22 0,83 0,28

273 LAJEADO TOCANTINS-SE SUDESTE 0,19 0,88 0,22
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Figura 49 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

Alto Tocantins - Lajeado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 41 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do Alto Tocantins 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

270 SERRA DA MESA TOCANTINS-SE SUDESTE 0,33 0,68 0,46

191 CANA BRAVA TOCANTINS-SE SUDESTE 0,31 0,71 0,42

253 SÃO SALVADOR TOCANTINS-SE SUDESTE 0,30 0,72 0,41

257 PEIXE ANGICAL TOCANTINS-SE SUDESTE 0,29 0,68 0,43

273 LAJEADO TOCANTINS-SE SUDESTE 0,26 0,71 0,39
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Figura 50 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

Alto Tocantins - Lajeado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 42 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do Alto Tocantins 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

270 SERRA DA MESA TOCANTINS-SE SUDESTE 0,39 0,61 0,55

191 CANA BRAVA TOCANTINS-SE SUDESTE 0,38 0,63 0,53

253 SÃO SALVADOR TOCANTINS-SE SUDESTE 0,38 0,63 0,53

257 PEIXE ANGICAL TOCANTINS-SE SUDESTE 0,37 0,55 0,58

273 LAJEADO TOCANTINS-SE SUDESTE 0,32 0,58 0,53

-2.000

-1.000

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

8.000

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10111213141516171819202122232425262728293031323334353637383940414243444546474849505152

V
a

zõ
e
s 

(m
³/s

)

Semanas

BACIA DO ALTO TOCANTINS EM LAJEADO

Diferença Série Observada Série Prevista com 3 Semanas de Antecedência



  
  

 
ONS    Diretoria de Planejamento Programação da Operação    67   / 230  

 

Figura 51 ï Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï bacia do 

Alto Tocantins 
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5.11 Outras bacias da Região Sudeste 

 

Figura 52 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Itabapoana ï Rosal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 53 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Mucuri ï Santa Clara 
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Figura 54 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Jequitinhonha ï Irapé (SE) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 55 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Amazonas ï Guarapé (SE) 
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Figura 56 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio São Francisco ï Três Marias (SE) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 43 ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- outras bacias da Região Sudeste 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

196 ROSAL ITABAPOANA SUDESTE 0,07 0,95 0,09

283 SANTA CLARA - MG MUCURI SUDESTE 0,07 0,96 0,08

255 IRAPÉ JEQUITINHONHA-SE SUDESTE 0,13 0,97 0,13

279 SAMUEL AMAZONAS-SE SUDESTE 0,40 0,99 0,40

296 GUAPORÉ AMAZONAS-SE SUDESTE 0,01 1,00 0,01

156 TRES MARIAS SÃO_FRANCISCO-SE SUDESTE 0,08 0,98 0,08

158 QUEIMADO SÃO_FRANCISCO-SE SUDESTE 0,06 0,94 0,08
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Figura 57 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Itabapoana - Rosal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 58 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Mucuri ï Santa Clara 
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Figura 59 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Jequitinhonha ï Irapé 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 60 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Amazonas ï Guaporé (SE) 
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Figura 61 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio São Francisco ï Três Marias (SE) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 44 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - outras bacias da Região Sudeste 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

196 ROSAL ITABAPOANA SUDESTE 0,24 0,67 0,41

283 SANTA CLARA - MG MUCURI SUDESTE 0,53 (1,58) 2,63

255 IRAPÉ JEQUITINHONHA-SE SUDESTE 0,44 0,48 0,68

279 SAMUEL AMAZONAS-SE SUDESTE 0,69 0,78 0,73

296 GUAPORÉ AMAZONAS-SE SUDESTE 0,05 0,58 0,42

156 TRES MARIAS SÃO_FRANCISCO-SE SUDESTE 0,21 0,76 0,32

158 QUEIMADO SÃO_FRANCISCO-SE SUDESTE 0,12 0,85 0,19
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Figura 62 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Itabapoana - Rosal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 63 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Mucuri ï Santa Clara 
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Figura 64 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Jequitinhonha ï Irapé 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 65 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Amazonas ï Guaporé (SE) 
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Figura 66 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio São Francisco ï Três Marias (SE) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 45 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - outras bacias da Região Sudeste 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

196 ROSAL ITABAPOANA SUDESTE 0,32 0,34 0,74

283 SANTA CLARA - MG MUCURI SUDESTE 0,48 0,02 1,09

255 IRAPÉ JEQUITINHONHA-SE SUDESTE 0,60 -0,07 1,23

279 SAMUEL AMAZONAS-SE SUDESTE 0,71 0,84 0,73

296 GUAPORÉ AMAZONAS-SE SUDESTE 0,07 0,34 0,67

156 TRES MARIAS SÃO_FRANCISCO-SE SUDESTE 0,35 0,40 0,69

158 QUEIMADO SÃO_FRANCISCO-SE SUDESTE 0,16 0,54 0,49
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Figura 67 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Itabapoana - Rosal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 68 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Mucuri ï Santa Clara 
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Figura 69 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Jequitinhonha ï Irapé 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 70 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Amazonas ï Guaporé (SE) 
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Figura 71 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio São Francisco ï Três Marias (SE) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 46 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - outras bacias da Região Sudeste 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

196 ROSAL ITABAPOANA SUDESTE 0,37 0,29 0,80

283 SANTA CLARA - MG MUCURI SUDESTE 0,64 -0,15 1,31

255 IRAPÉ JEQUITINHONHA-SE SUDESTE 0,65 -0,21 1,38

279 SAMUEL AMAZONAS-SE SUDESTE 0,62 0,89 0,63

296 GUAPORÉ AMAZONAS-SE SUDESTE 0,07 0,50 0,50

156 TRES MARIAS SÃO_FRANCISCO-SE SUDESTE 0,44 0,25 0,87

158 QUEIMADO SÃO_FRANCISCO-SE SUDESTE 0,16 0,68 0,36
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Figura 72 ï Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï outras 

bacias da região Sudeste 
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5.12 Bacia do rio Iguaçu 

 

Figura 73 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Iguaçu ï Salto Caxias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 47 ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- bacia do rio  Iguaçu 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

71 STA CLARA PR IGUAÇU SUL 0,10 0,97 0,10

72 FUNDÃO IGUAÇU SUL 0,08 0,98 0,08

73 JORDÃO NAT. IGUAÇU SUL 0,09 0,97 0,09

74 FOZ DO AREIA IGUAÇU SUL 0,06 0,99 0,06

76 SEGREDO NAT. IGUAÇU SUL 0,05 0,99 0,05

77 SLT SANTIAGO IGUAÇU SUL 0,05 0,99 0,05

78 SALTO OSORIO IGUAÇU SUL 0,04 0,99 0,05

222 SALTO CAXIAS IGUAÇU SUL 0,07 0,99 0,07



  
  

 
ONS    Diretoria de Planejamento Programação da Operação    82   / 230  

 

Figura 74 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Iguaçu ï Salto Caxias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 48 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Iguaçu 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

71 STA CLARA PR IGUAÇU SUL 0,40 0,31 0,79

72 FUNDÃO IGUAÇU SUL 0,39 0,31 0,79

73 JORDÃO NAT. IGUAÇU SUL 0,35 0,27 0,81

74 FOZ DO AREIA IGUAÇU SUL 0,32 0,53 0,57

76 SEGREDO NAT. IGUAÇU SUL 0,31 0,48 0,60

77 SLT SANTIAGO IGUAÇU SUL 0,33 0,43 0,65

78 SALTO OSORIO IGUAÇU SUL 0,33 0,42 0,66

222 SALTO CAXIAS IGUAÇU SUL 0,37 0,38 0,72
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Figura 75 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Iguaçu ï Salto Caxias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 49 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Iguaçu 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

71 STA CLARA PR IGUAÇU SUL 0,51 0,00 1,13

72 FUNDÃO IGUAÇU SUL 0,49 -0,01 1,12

73 JORDÃO NAT. IGUAÇU SUL 0,51 -0,13 1,24

74 FOZ DO AREIA IGUAÇU SUL 0,44 0,33 0,80

76 SEGREDO NAT. IGUAÇU SUL 0,42 0,26 0,85

77 SLT SANTIAGO IGUAÇU SUL 0,46 0,15 0,96

78 SALTO OSORIO IGUAÇU SUL 0,47 0,16 0,96

222 SALTO CAXIAS IGUAÇU SUL 0,51 0,12 1,02
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Figura 76 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Iguaçu ï Salto Caxias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 50 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Iguaçu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

(m³/s)

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Raiz do Erro 

Médio Quadrático 

(m³/s)

71 STA CLARA PR IGUAÇU SUL 0,65 -0,16 1,33

72 FUNDÃO IGUAÇU SUL 0,62 -0,16 1,31

73 JORDÃO NAT. IGUAÇU SUL 0,60 -0,29 1,42

74 FOZ DO AREIA IGUAÇU SUL 0,49 -0,04 1,15

76 SEGREDO NAT. IGUAÇU SUL 0,47 -0,06 1,16

77 SLT SANTIAGO IGUAÇU SUL 0,53 -0,12 1,24

78 SALTO OSORIO IGUAÇU SUL 0,54 -0,11 1,23

222 SALTO CAXIAS IGUAÇU SUL 0,61 -0,13 1,28
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Figura 77 Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï bacia do rio 

Iguaçu 
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5.13 Bacia do rio Jacuí 

 

Figura 78 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Jacuí ï 14 de Julho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 51 ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- bacia do rio  Jacuí 
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Diferença Série Observada Série Estimada

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

110 ERNESTINA JACUÍ SUL 0,38 0,40 0,71

111 PASSO REAL  JACUÍ SUL 0,13 0,70 0,32

112 JACUI       JACUÍ SUL 0,12 0,71 0,31

113 ITAUBA      JACUÍ SUL 0,13 0,74 0,29

114 D.FRANCISCA JACUÍ SUL 0,15 0,74 0,29

97 MONTE CLARO JACUÍ SUL 0,10 0,83 0,19

98 CASTRO ALVES JACUÍ SUL 0,08 0,84 0,18

284 14 DE JULHO JACUÍ SUL 0,10 0,84 0,19
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Figura 79 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Jacuí ï 14 de Julho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 52 ïÍndices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Jacuí 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

110 ERNESTINA JACUÍ SUL 1,09 -1,12 2,38

111 PASSO REAL  JACUÍ SUL 0,53 -0,90 1,97

112 JACUI       JACUÍ SUL 0,52 -0,87 1,94

113 ITAUBA      JACUÍ SUL 0,55 -0,37 1,48

114 D.FRANCISCA JACUÍ SUL 0,58 -0,15 1,29

97 MONTE CLARO JACUÍ SUL 0,66 -0,57 1,71

98 CASTRO ALVES JACUÍ SUL 0,81 -0,98 2,14

284 14 DE JULHO JACUÍ SUL 0,64 -0,55 1,68
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Figura 80 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Jacuí ï 14 de Julho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 53 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Jacuí 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

110 ERNESTINA JACUÍ SUL 1,05 -0,21 1,61

111 PASSO REAL  JACUÍ SUL 0,54 -0,26 1,37

112 JACUI       JACUÍ SUL 0,54 -0,25 1,36

113 ITAUBA      JACUÍ SUL 0,59 -0,11 1,25

114 D.FRANCISCA JACUÍ SUL 0,63 -0,05 1,23

97 MONTE CLARO JACUÍ SUL 0,66 -0,26 1,42

98 CASTRO ALVES JACUÍ SUL 0,80 -0,31 1,54

284 14 DE JULHO JACUÍ SUL 0,65 -0,26 1,42
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Figura 81 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Jacuí ï 14 de Julho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 54 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Jacuí 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

110 ERNESTINA JACUÍ SUL 0,97 -0,06 1,44

111 PASSO REAL  JACUÍ SUL 0,45 -0,02 1,11

112 JACUI       JACUÍ SUL 0,45 -0,02 1,11

113 ITAUBA      JACUÍ SUL 0,48 0,02 1,10

114 D.FRANCISCA JACUÍ SUL 0,51 0,02 1,10

97 MONTE CLARO JACUÍ SUL 0,60 -0,12 1,27

98 CASTRO ALVES JACUÍ SUL 0,70 -0,07 1,28

284 14 DE JULHO JACUÍ SUL 0,60 -0,13 1,28
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Figura 82  Desvio médio absoluto entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas - bacia do 

rio Jacuí 
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5.14 Bacia do rio Uruguai 

 

Figura 83 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Uruguai ï Itá 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 55 ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- bacia do rio  Uruguai 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

215 BARRA GRANDE URUGUAI SUL 0,09 0,82 0,20

216 CAMPOS NOVOS URUGUAI SUL 0,06 0,98 0,07

217 MACHADINHO URUGUAI SUL 0,09 0,94 0,11

92 ITÁ URUGUAI SUL 0,07 0,95 0,08

93 PASSO FUNDO URUGUAI SUL 0,14 0,85 0,21

220 MONJOLINHO URUGUAI SUL 0,15 0,89 0,18

286 QUEBRA-QUEIXO URUGUAI SUL 0,09 0,96 0,10
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Figura 84 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Uruguai - Itá 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 56 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Uruguai 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

215 BARRA GRANDE URUGUAI SUL 0,52 -0,18 1,29

216 CAMPOS NOVOS URUGUAI SUL 0,34 0,26 0,81

217 MACHADINHO URUGUAI SUL 0,35 0,28 0,80

92 ITÁ URUGUAI SUL 0,40 0,32 0,79

93 PASSO FUNDO URUGUAI SUL 0,50 -0,05 1,16

220 MONJOLINHO URUGUAI SUL 0,73 -0,37 1,55

286 QUEBRA-QUEIXO URUGUAI SUL 0,55 -0,09 1,22
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Figura 85 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Uruguai - Itá 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 57 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Uruguai 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

215 BARRA GRANDE URUGUAI SUL 0,72 -0,25 1,44

216 CAMPOS NOVOS URUGUAI SUL 0,54 -0,02 1,15

217 MACHADINHO URUGUAI SUL 0,47 0,29 0,85

92 ITÁ URUGUAI SUL 0,55 0,25 0,93

93 PASSO FUNDO URUGUAI SUL 0,65 -0,38 1,52

220 MONJOLINHO URUGUAI SUL 0,85 -0,50 1,72

286 QUEBRA-QUEIXO URUGUAI SUL 0,66 -0,10 1,28
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Figura 86 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Uruguai - Itá 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 58 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio Uruguai 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

215 BARRA GRANDE URUGUAI SUL 0,76 -0,27 1,48

216 CAMPOS NOVOS URUGUAI SUL 0,63 -0,24 1,39

217 MACHADINHO URUGUAI SUL 0,56 -0,21 1,34

92 ITÁ URUGUAI SUL 0,67 -0,22 1,39

93 PASSO FUNDO URUGUAI SUL 0,69 -0,19 1,38

220 MONJOLINHO URUGUAI SUL 0,89 -0,40 1,66

286 QUEBRA-QUEIXO URUGUAI SUL 0,85 -0,21 1,47
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Figura 87 ï Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï bacia do 

rio Uruguai 
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Estimada 1 semana à frente 2 semanas à frente 3 semanas à frente
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5.15 Bacia do rio São Francisco 

 

Figura 88 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio São Francisco ï Xingó 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 59 ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- bacia do rio  São Francisco 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

168 INCR.3M/SBD SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,04 0,98 0,04

169 SOBRADINHO  SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,03 0,99 0,03

172 ITAPARICA SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,02 0,99 0,02

178 XINGÓ SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,02 1,00 0,02
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Figura 89 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio São Francisco - Xingó 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 60 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio São Francisco 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

168 INCR.3M/SBD SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,06 0,97 0,07

169 SOBRADINHO  SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,05 0,98 0,05

172 ITAPARICA SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,06 0,97 0,07

178 XINGÓ SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,07 0,96 0,08
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Figura 90 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio São Francisco - Xingó 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 61 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio São Francisco 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

168 INCR.3M/SBD SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,11 0,90 0,15

169 SOBRADINHO  SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,10 0,94 0,12

172 ITAPARICA SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,08 0,97 0,09

178 XINGÓ SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,08 0,97 0,08
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Figura 91 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio São Francisco - Xingó 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 62 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - bacia do rio São Francisco 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

168 INCR.3M/SBD SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,19 0,61 0,44

169 SOBRADINHO  SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,18 0,71 0,34

172 ITAPARICA SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,16 0,78 0,27

178 XINGÓ SÃO_FRANCISCO-NE NORDESTE 0,15 0,81 0,24
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Figura 92 ï Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï bacia do 

rio São Francisco 
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Estimada 1 semana à frente 2 semanas à frente 3 semanas à frente
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5.16 Bacias da Região Norte 

 

Figura 93 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Tocantins ï Tucuruí 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 94 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Amazonas ï Curuá-Una 
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Tabela 63 ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- Região Norte 

 

 

 

 

 

Figura 95 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Tocantins - Tucuruí 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

275 TUCURUI     TOCANTINS-N NORTE 0,03 1,00 0,03

277 CURUA-UNA   AMAZONAS-N NORTE 0,04 0,98 0,04
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Figura 96 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Amazonas ï Curuá-Una 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 64 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - Região Norte 
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Diferença Série Observada Série Prevista com 1 Semana de Antecedência

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

275 TUCURUI     TOCANTINS-N NORTE 0,11 0,95 0,12

277 CURUA-UNA   AMAZONAS-N NORTE 0,17 0,50 0,53
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Figura 97 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Tocantins - Tucuruí 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 98 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Amazonas ï Curuá-Una 
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Tabela 65 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas - Região Norte 

 

 

 

 

 

 

Figura 99 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Tocantins - Tucuruí 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

275 TUCURUI     TOCANTINS-N NORTE 0,13 0,93 0,15

277 CURUA-UNA   AMAZONAS-N NORTE 0,19 0,37 0,66
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Figura 100 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Amazonas ï Curuá-Una 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 66 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - Região Norte 
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Diferença Série Observada Série Prevista com 3 Semanas de Antecedência

COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

275 TUCURUI     TOCANTINS-N NORTE 0,16 0,91 0,18

277 CURUA-UNA   AMAZONAS-N NORTE 0,20 0,17 0,86
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Figura 101 ï Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï Região 

Norte 
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5.17 Demais Bacias 

 

Figura 102 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Capivari ï Capivari-Cachoeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 103 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Itajaí-Açu ï Salto Pilão 
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Figura 104 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Jequitinhonha ï Itapebi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 105 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Parnaíba ï Boa Esperança 
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Figura 106 ï Comparação entre vazão observada e estimada ï bacia do rio Paraguaçu ï Pedra do Cavalo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 67 ï Índices de avaliação de desempenho das vazões médias semanais estimadas em relação às 

vazões observadas- demais bacias 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

115 CAP.CACH.   CAPIVARI SUL 0,08 0,89 0,14

101 SALTO PILAO ITAJAÍ-AÇU SUL 0,10 0,96 0,11

188 ITAPEBI JEQUITINHONHA-NE NORDESTE 0,15 0,97 0,15

190 B. ESPERANCA PARNAÍBA NORDESTE 0,04 0,97 0,05

254 PEDRA DO CAVALO PARAGUAÇU NORDESTE 0,14 0,94 0,15
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Figura 107 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Capivari ï Capivari-Cachoeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 108 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Itajaí-Açu ï Salto Pilão 
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Figura 109 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Jequitinhonha - Itapebi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 110 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Parnaíba ï Boa Esperança 
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Figura 111 ï Comparação entre vazão observada e prevista com uma (1) semana de antecedência ï bacia do 

rio Paraguaçu ï Pedra do Cavalo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 68 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para uma (1) semana de 

antecedência e vazões observadas - Demais Bacias 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

115 CAP.CACH.   CAPIVARI SUL 0,49 -2,26 3,30

101 SALTO PILAO ITAJAÍ-AÇU SUL 0,50 0,05 1,07

188 ITAPEBI JEQUITINHONHA-NE NORDESTE 0,43 0,01 1,08

190 B. ESPERANCA PARNAÍBA NORDESTE 0,14 0,69 0,34

254 PEDRA DO CAVALO PARAGUAÇU NORDESTE 0,72 0,57 0,84
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Figura 112 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia 

do rio Capivari ï Capivari-Cachoeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 113 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia 

do rio Itajaí-Açu ï Salto Pilão 
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Figura 114 ï Comparação Entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia 

do rio Jequitinhonha - Itapebi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 115 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia 

do rio Parnaíba ï Boa Esperança 
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Figura 116 ï Comparação entre vazão observada e prevista com duas (2) semanas de antecedência ï bacia 

do rio Paraguaçu ï Pedra do Cavalo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 69 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para duas (2) semanas de 

antecedência e vazões observadas ï Demais Bacias 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

115 CAP.CACH.   CAPIVARI SUL 0,49 -3,63 4,66

101 SALTO PILAO ITAJAI-ACU SUL 0,61 0,03 1,15

188 ITAPEBI JEQUITINHONHA-NE NORDESTE 0,67 -0,38 1,54

190 B. ESPERANCA PARNAÍBA NORDESTE 0,15 0,52 0,50

254 PEDRA DO CAVALO PARAGUAÇU NORDESTE 0,84 0,13 1,21
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Figura 117 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Capivari ï Capivari-Cachoeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 118 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Itajaí-Açu ïSalto Pilão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-60

-40

-20

0

20

40

60

80

100

120

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10111213141516171819202122232425262728293031323334353637383940414243444546474849505152

V
a

zõ
e

s 
(m

³/s
)

Semanas

BACIA DO RIO CAPIVARI EM CAPIVARI-CACHOEIRA

Diferença Série Observada Série Prevista com 3 Semanas de Antecedência

-60

-40

-20

0

20

40

60

80

100

120

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10111213141516171819202122232425262728293031323334353637383940414243444546474849505152

V
a

zõ
e
s 

(m
³/s

)

Semanas

BACIA DO RIO ITAJAÍ-AÇU EM ALTO PILÃO

Diferença Série Observada Série Prevista com 3 Semanas de Antecedência



  
  

 
ONS    Diretoria de Planejamento Programação da Operação    118   / 230  

 

Figura 119 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Jequitinhonha - Itapebi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 120 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Parnaíba ï Boa Esperança 
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Figura 121 ï Comparação entre vazão observada e prevista com três (3) semanas de antecedência ï bacia do 

rio Paraguaçu ï Pedra do Cavalo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 70 ï Índices comparativos entre vazões médias semanais previstas para três (3) semanas de 

antecedência e vazões observadas - Demais Bacias 
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COD APROVEITAMENTO BACIA SUBSISTEMA

Desvio Médio 

Absoluto 

Percentual

Coeficiente 

de Nash-

Sutcliffe

Distância 

multicritério

115 CAP.CACH.   CAPIVARI SUL 0,47 -0,72 1,78

101 SALTO PILAO ITAJAÍ-AÇU SUL 0,62 -0,24 1,38

188 ITAPEBI JEQUITINHONHA-NE NORDESTE 0,81 -0,46 1,67

190 B. ESPERANCA PARNAÍBA NORDESTE 0,17 0,47 0,55

254 PEDRA DO CAVALO PARAGUAÇU NORDESTE 1,00 0,12 1,33
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Figura 122 ï Distância multicritério entre vazões médias semanais previstas e vazões observadas ï Demais 

Bacias 
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6  Previsões de energias naturais afluentes  

A previsão de energia natural afluente ï ENA - mensal, obtida a partir das previ-

sões de vazões semanais, é calculada no PMO, e em suas revisões semanais, 

possibilitando a avaliação da disponibilidade energética do sistema no mês em 

curso. 

 

No processo de cálculo das ENA mensais, a previsão de vazões semanais aflu-

entes a cada aproveitamento é transformada em valores mensais, ponderando-

se pelas semanas considerando o número de dias pertencentes ao mês que fa-

zem parte de cada uma das semanas respectivas. 

 

Posteriormente, transforma-se esse valor em energia multiplicando-se pelas pro-

dutibilidades equivalentes ao armazenamento de 65% de volume útil da cada re-

servatório. A ENA de cada aproveitamento é então agregada em forma de bacia 

e subsistema para permitir uma análise da previsão com integração dos diversos 

aproveitamentos e bacias do SIN. 

 

6.1 ENA por Bacia Hidrográfica 

 

O valor da previsão da ENA é calculado em cada PMO e, semanalmente, a cada 

revisão, esta previsão é revista. Espera-se que ao longo do mês os desvios da 

previsão em relação aos valores observados diminuam. Para avaliação da evolu-

ção da ENA ao longo dos meses, foram feitas figuras com valores de ENAs ob-

servadas e previstas com uma semana de antecedência para todo o ano de 

2010, e figuras com o valor mensal observado e a evolução da previsão mensal 

ao longo de cada mês. Estas figuras estão localizadas em seguida. 
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Figura 123 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 ï bacia do Rio Grande 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 124 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 ï bacia do Rio Grande 
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Figura 125 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Paranaíba 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 126 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Paranaíba 
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Figura 127 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 ï bacia do Rio Alto Tietê 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 128 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 ï bacia do Rio Alto Tietê 
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Figura 129 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 ï bacia do Rio Tietê 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 130 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 ï bacia do Rio Tietê 
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Figura 131 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Paranapanema 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 132 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Paranapanema 
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Figura 133 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Paraná 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 134 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Paraná 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

-10.000

-5.000

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

40.000

45.000

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52

E
N

A
 (

M
W

m
e

d
)

Semanas

ENERGIA NATURAL AFLUENTE MENSAL  - BACIA DO RIO PARANÁ

Diferença Série Observada Série Mensal Prevista no PMO / Revisão

-10.000

0

10.000

20.000

30.000

40.000

50.000

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51 52

E
N

A
 (

M
W

m
e

d
)

Semanas

ENERGIA NATURAL AFLUENTE  SEMANAL  - BACIA DO RIO PARANÁ

Diferença Série Observada Série Prevista com 1 Semana de Antecedência



  
  

 
ONS    Diretoria de Planejamento Programação da Operação    128   / 230  

 

Figura 135 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Paraíba do Sul 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 136 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Paraíba do Sul 
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Figura 137 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Itabapoana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 138 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Itabapoana 
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Figura 139 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Mucuri 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 140 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Mucuri 
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Figura 141 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Doce 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 142 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Doce 
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Figura 143 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Paraguai 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 144 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Paraguai 
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Figura 145 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Jequitinhonha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 146 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Jequitinhonha 
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Figura 147 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Amazonas - SE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 148 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Amazonas - SE 
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Figura 149 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio São Francisco - SE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 150 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio São Francisco - SE 
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Figura 151 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Tocantins - SE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 152 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Tocantins - SE 
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Figura 153 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Iguaçu 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 154 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Iguaçu 
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Figura 155 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Jacuí 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 156 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Jacuí 
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Figura 157 ï Energias naturais afluentes semanais em 2010 - bacia do Rio Uruguai 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 158 ï Energias naturais afluentes mensais em 2010 - bacia do Rio Uruguai 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




















































































































































































